
« o homem é como

um círculo vivo:
tudo se encadeia' no
seu organismo.»,
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AS NOSSAS ENTREVISTAS

JAIME GUERRElaO RUA JOSE MARIA DA PIE!)ADE BARROS

LO U Lt I OS SEUS PROBLEMAS
((A criaçao duma E·scola Técnica, o abastecimento
de água e a electrificação das freguesias rurais são,
entre outros, problemas que a edilidade louletana
acarinha com o maior interesse, parCi o que já con­

traiu um empréstimo de 3. O O O contes»

diz à «A. VOZ Os L07JLÉ», o Vice-Presidente do Município
Sr. José João Ascensão P" blos \

(Uma entrevste de Luís SEBASTIÃO PERES)

Como quase todas as terras al­

garvias, Loulé tem problemas de

transcendente importância para o

progressivo desenvolvímento do

seu Concelho, e eles, na base de

poderem melhorar consideràvel­
mente o nível de vida dos seus

habitantes, sobretudo, os que vi­
vem da indústria e da agricultu­
ra; porque o concelho louletano

é imensamente rico e bastante

produtor de cereais panificáveis,
alfarroba, figo, amêndoa e cor-

.

tiça.
A indústria da palma e manu­

factura de calçado, pois só nesta

se empregam 600 operários nas

suas 60 oficinas, assim como o

cobre e outras indústrias casei­

ras, (o artesanato), formam um

conjunto industrial onde, cerca

de 6.000 almas ganham o pão de

cada dia.
O seu valor agricola, indústrial

e comercial, muito pesa na ba­

lança económica do Pais.

Um dos concelhos mais vastos
do 'Algarve, TERRA NATAL DE
UM DOS MAIORES DO NOSSO
TEMPO, continua a acalentar a

esperança de que um día o cami­
nho de ferro atravesse a progres­
siva Vila.
Na ronda que fizemos pelo nos­

so ALGARVE DAS TRINTA
LEGUAS - aproveitando assim
ad nossas merecidas férias-

. díspuzémos-nos a visitar tão lin­
de terra algarvia «vila acolhedo­
ra de belas e bem delineadas
ruas e de amplas avenidas, onde
se respira um clima sádio e vita­

lizador, mestiço de mar e serra,

tspfunáau de cOaorleira
Tem-se revestido de desusada

animação a época em curso na

esplanada de Quarteira onde a

orquestra «Pax Julia» e o seu vo­

calista Alonso tem imprimido um

cunho acentuadamente artístico
e de basta alegria. Na Quarta e

Quinta-feira houve festas com

«tango a prémio», naquela noite
e «baião» na segunda as quais,
revestiram de estusiante alegria
para os seus inúmeros [requenta­
dores. A temperatura da água e

o tempo têm estado magnífiêas,
proporcionando assim aos seus

banhistas umas férias verdadei­
ramente aprazíveis.

onde o maior formigueiro popu­
lacional do Algarve se cria e de­
senvolve a sua profíqua e sim­

pática actividade». Rodeada pe-·
los seus riquíssimos campos onde

verdejam os pomares, frutificam

generosamente as amendoeiras,
\

José João Ascensão Pablos

as figueiras e as alfarrobeiras e

ondulam as searas.

LOULE, a honrada e notável,
como atestam veneraráveis per­
gaminhos, é sempre motivo de
prazer para quem a visite, pois o

asseio das suas ruas e prédios,
alguns de boa trãça, e as como­

didades que oferece, predispõem
c visitante a demorado estágio.

. Porque sempre tivemos por
esta terra do meu Algarve, uma
bem vincada simpatia e .onde
mantemos velhas amizades, des­
dé que surjam problemas que in­
teressem ao seu progresso e

que eles possam contribuir para
um melhor nível de vida das suas

gentes; logo formamos nas li­
nhas de bom combate dispostos a

terçar armas pelas suas aspira­
ções e anseios.

.

Nunca recusámos a Loulé e à
sua laboriosa e acolhedora gen­
te, o modesto e desvalioso con­

curso da nossa ingrata missão
de escrevinhador" de jornais,
quando em causa estâo os seus

legítimos interesses.
Porque conhecemos alguns ..:_

senão todos - dos seus mais pre-

O entusiástico impulso que os

dirigentes da Sociedade Colum­
bófila de Loulé têm dado A divul­
gação das suas interessantes
actividades, têm-lhe grangeado,
tanto na nossa vila como noutras
terras vizinhas e até em longi­
quos paises onde residem loule­
tanos, inúmeros sócios e bastan­
tes simpatizantes que ajudam
imenso a valorizar as suas inicia-

tivas, quer participando nas «lar­

gadas» que habitualmente reali­
zam, quer contribuindo com pré­
mios ou «lembranças» para as

mesmas.
Hoje, por exemplo, apresenta­

mos aos nossos leitores, na foto

que ilustra estas linhas, uma sé­
rie de taças últimamente ofere­
cidas A Sociedade Columbófila de

(Oontinuação na 2." página)

mentes problemas, - sem, que
fossemos solicitados - aqui es­

tamos mais uma vez, a procla­
marmos o direito que assiste a

Loulé em ver concretizadas as

suas pretensões.
Eis os motivos que deram ori­

gem: ao reproduzirmos nas colu­
nas de A Voz de Loulé, a entre­
vista que o bom louletano e

grande amigo da sua terra, sr.

José de Ascensão Pablos, ilustre
Vice-presidente da Câmara de

Loulé, no exercicio da presidên­
cia, nos concedeu quando em

missão especial visitámos, há

dias, o Algarve. - Exposta a fi­

nalidade que nos levava ali, ime­
diatamente se pôs A nossa dispo-

.

sição - pois tratava-se de Lou­

lé, terra que ele muito quer e

preza - recebendo-nos no gabí­
nete da presidência, no edifício

munícípal.
Ligado à vida interna do Mu­

nicípio desde 7 de Abril de 1956,
data em que tomou posse do car­

go de seu vice-presidente, pas­
sou, a partir de 6 de Dezembro
do mesmo ano, por força das dis­

posições .legaís, a colocar-se, em­
bora que" transitõriamente, no

primeiro plano da actívldade mu­

nicipal, por não existir, actual­

mente, Presidente nomeado.

E, pois, nessa qualidade por
vagatura do presidente titular,

(Oontinuação na 3." página,1
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de sol

. Ao. deparar-se­
-nos este 11'rtlgo
no nosso estima­
do colega �Jornal
do Algarve., de
Vila Real de St.?
António, chamou­
- D o s imediata­
mente a 'atenção
pela fla gran t-e

acrualídade do as­

sunto que versa e

pe las críterícsas
observações
e conselhos que
encerra,

Permítímo-uos,
¡::or isso, a liber­
e ade ce, com a de­
vida vénia, trans­
crevê-lo na Inte
qra, na convicção
de que os nossos

prezados leitores
1 h e encontrarão
bastante interes­
se. •• e uhlídade,
já que os Banhos
de Mar e os Ba­
nhos de Sol estão
- e com lazio­
na ordem do dia.

-Betæmos em plena época bal­
near e é de toda a conveniência
fazer algumas prevenções aos in­
cautos.
Os banhos de mar são de ex-

Começaram na Esplanada
os concursos terpsicóricos
afim de escolher entre a mo­

cidade os melhores dançari­
nos de tango, corridinho,
baião, slow etc..

-t-r-' Partiu para o sul de

Espanha uma comissao de
louletanos que foi observar
in. loco os pequenos hoteis

que nas Praias da zona Ca­

diz-Malaga servirão de mo­

delo aos futuros hoteis das
Praias algarvias ...

- Discute-se aqui qual a

influência da futura estra­
da à beira-mar para Faro,
no desenvolvimento turísti­
co da nossa Praia, em rela­
ção com a de Faro. Há quem
afirme que os comerciantes
louletanos receiam a concor­

rência dos farenses. Outros,
põem a hipótese de com essa

futura Avenida trazer para a

Esplanàda-dancing de Quar­
teira os farenses da sua

Praia.
- Cresce dia a dia o en­

tusiasmo pelos Jo.gos Flo­
rais para escolha da letra da
Canção da Praia de Qu.artei­
ra a realizar no dia 31 do
corrente. Foram reõebídõs
vários pedidos de esclareci­
mento de Lisboa, o que dá
ideia da fama que a nossa

Praia vai tendo entre os seus

frequentadores,
Um dos dois

(_]Il a 11 e i r as de "e r •..

«Volta a Portugal», é uma ci­
dade flutuante, de 250 habitantes,
causando a euforia de mais de ca­

torze milhões.
-

Melhor: é uma auto-cidade que
se

.

desloca, a si própria, sobre
pneus e de que Júlio Verne nun­

ca se lembrou de escrever um li­
vro.

Na sua cidade há corredores
grandes que são «boulevards», co­
mo «La Pax», «Grand Via»,
«Quinta Avenídas ; outros são
mais modestos, não passam de
«Rua da Palma», de «Santo An­
tônío», de "«Santa Catarina»; ou­

tros ainda, mais pequenos, são
autênticas travessas e becos ...
sem saída para a «Praça da Gló­
ria».
Os seus bairros definem-se pe­

la cor e pelo bairrismo. Há bair­
ros que' nasceram no coração
doutros bairros, mas não se co­

nhecem, ou antes fingem não se

conhecer ... na rivalidade.
Assim, a Cidade da «Volta a

Portugal», é uma cidade maior

que Portugal, a despeito de ser

uma das mais pequenas cidades
portuguesas, em população.
No aspecto arquitectónico, a ci­

dade da «Volta» tem vários esti­
los de palácios rodantes, de qua­
tro, seis e oito cilindros. O «pa-

'

lácíos do Júri, é do estilo «Mor­
ris»... se não andas, misturado
com «Opel» e osso ... O do Admí­
nistrador, tem uma categoria
Aparte. Não quiz «Fiab ... Prefe­
riu um «Pack ... arde», a massa
toda. Já o do Comissário é mais
«Prefe .. .ítos. O da Rádio, para ser
um «Lancías falta-lhe o Moreira,
a misturar-se com o Artur Agos­
tinho. O dos brasileiros, é de du­
plo estilo, m i s t u r a n d o o
«Kru ...p» com o «Nask», outra
vez, e ver cá então ... O do Ben­
fica, esse tinha uma categoria
aparte, mas está em fim de ra­

ça ... É um «Rola ... roíces e vai
andando... O seu filho «Aguias
de Alpiarça>, é um a... «Pa-

nhar» ... te é fácil, porém,
.

aos

outros, ê que é pior ... O Sanga­
lhos tem o mesmo «Renault»,
Reinó, reinó em tempos idos, mas
hoje está a gastar imenso aos

100 ... O dos espanhois é de estilo

«Flamengo», mas está longe de
ser queijo, como «nuestros her­
manos» pensavam ... 0 do Spor­
ting,é do estilo «Vou c'o sol», su­
bindo e descendo, conforme os

santos ajudam. O do Porto, é um

« C h a m p i on» ... «Setudeba-
ke ... ar» O do Salgueiros não
«Citro em> crónica da «Volta»,
estã ainda nos andáimes... Fal ta
o do doutor, nosso amigo, que é
um «Rekord»... em vitórias para
Portugal. Não há lambretas ... a
C. M. da «Volta» proibiu-as por
inestéticas, e achamos muito
bem. O do Académico é um «Ri­
beiro ... Benz ... » e-te, és campeño
e vencedor da Montanha... pré-
mios.

.

Volta é um ano na vida da
«Volta), que se divide em meses
da temporada, dias de étapas, ho­
ras de triunfo, minutos de avan­

ço e segundos da classificação
geral.

O Salgueiros compõe a Alea,_
cheia de sombras por vezes, ou

autes a Alameda chama-se Ala­
meda dos Salgueiros. Nessa Ala­
meda, há um «Zoo», que se cha­
ma Sporting. Tem imensos leões­
-girafas, que correm mas não se

invadem das riscas horizontais
das grades das suas «jerseys>.
Os «Aguias> de Alpiarça e Otto­

gloriosos completam .a noção de

zoologia.
A Câmara Municipal do burgo,

denomina-se «Carro Vassoura», e

traz limpas todas as artérias,
praças e largos. É-lhe mesmo

proibido, segundo a postura, dei­
xar corredores na via pública.

O Museu da Cidade tem imen­
sos quadros ... Quadros de bici­
cleta, abstractos, pintados A pis­
tola. Há quadros de maior valor

.

(Oontinuação na 3.' página)

JUSTI-ÇA
Poucas vezes, na nossa já

longa vida, sentimos tão sa­
.

tisfeito, como hoje, ao ler­
mos a notícia de que vai ser
uma realidade a Escola Té­
cnica de Loulé, deixando-nos
perfeitamente atónito, taÍ
foi o nosso regosijo, não
sendo faci! descrever por in­
capacidade de expressão,
sentimos a amargura das pa­
lavras, por não sabermos co­

mo começar e como terminar
a descrição da alegría de ver
criada a Escola Técniéa, as­
piração que não vem de on­

tem, vem muito de. traz des­
de a nossa mocidade acadé­
mica, e estende-se até hoje.

(Oontinuação na 3." página)

TEMAS SOCIAIS

OS· MOTORISTAS
Referimo-nos aos motoris­

tas de automóveis de praça,
prestimosa classe outrora

respeitada' e acarinhada e

hoje em franco declinio na

consideração pública.
Não deve deixar de contri­

buir para e s s a cotação
actual um conjunto de cir­
cunstâncias que nos propo­
mos analisar pela rama, pois
talvez não estejamos no

âmago da questão para po­
dermos discretear sobre' o
assunto de ciência certa e co­

nhecimento absoluto.
Em tempos que já lá vão,

não muito recuados, é certo,
recrutavam-se os motoristas
em classes mais ou menos

letradas, pelo menos com o

exame do 2.0 grau de instru­

ção primária, oriundos de fa­
mílias de alguns haveres, o

que lhes permitía a aquisi­
ção do automóvel com que

. iriam agenciar o indispensá­
vel para a mantença da fa­

mília, esta regularmente
constituida, a todos os títu­
los respeitável e benquista.
Eram cortezes, delicados,

atenciosos, exprimiam-se de
maneira correcta em qual-

� n 195

traordinário efeito terapêutico
sobre o organismo, pois constitui
a imersão num líquido que tem
em dissolução quase todas as

substâncias. Não se deVe limpar
ao sair do banho, mas sim deixa­
-lo evaporar, a fim de" a pele fi­
car com uma delgada camada de
sal, cuja acção é um complemen­
.to admirável dos banhos. Não se

devp,m tomar banhos de mar es­

tando cansado, logo ao levantar
da cama, depois de refeições
abundantes, etc".

Be se está transpirando devido
ao calor ambiente, não há peri­
go, se, pelo contrário, a transpi­
ração provém de exercícios físi­
cos violentos, então o banho é
contra-indicado.

.

A imersão deve fazer-se ràpi­
damente, incluindo a cabeça; não
se deve ir tateando o frio da
água, pois esta sensação é mui­
to prejudicial para o sistemà ner'­
voso. A duraçãp do banho é mui­
to variável porém, apenas se'sin­
ta sensação de frio ou os dentes
a bater com a característica pele
de galinha, deve sair-se imedia­
tamente da água, caminhar e fa­
zer uns exercícios moderados, en­
quanto passa o frio e a ligua se­
ca. O banho de sol moderado, de-
(Oontinuação na 4." página)

quer parte que se encontras­
sem, num respeito absoluto
pelo seu semelhante e pelo
lugar em que estivessem e

conviviam regularmente em

sociedade. Nesse tempo não
era ainda obrigatório o bo­
né, e então, sem esse esti­
gma de rebaixamento, eram
pessoas aceitáveis' e admiti­
das em qualquer lugar ou

reunião. Com o boné degra­
dante que hoje são obriga­
dos a usar, sem justificação
de qualquer espécie, pois o

boné obrigatório compreen­
der-se-ia numa farda apro­
vada, de que tal peça fizes­
se parte integrante e devida­
mente ajustada, mas sem es­

sa farda e com qualquer fa­
to, até em mangas de cami­
sa, como já temos visto, é
simplesmente caricato e ridí­
culo.

Porque se há-de rebaixar
o motorista à triste condição
de ter que usar esse destin­
tivo de classe, se os automó­
veis já teem a indicação de
que são de aluguer, desne­
cessária, também, a nosso

ver? Não teem todos os au-

(Continuação na 2." página .'
'
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Cá e s t a m o s, portanto,

mais uma vez nas colunas do
jornal local que, orientado
no caminho da Justiça, de­
fensor do progresso da terra
louletana é ao mesmo tempo
orientador da opinião públi­
ca de Loulé, é sempre rece­

bido e lido com interesse pe­
los seus numerosos leitores.
Orgulhamo-nos de sermos

louletanos e não é no estreito
espaço dum artigo que se po­
de dar uma ideia que em nós
se passou ao ler a notícia
que vai ser uma realidade
a Escola Técnica, uma das
mais ardentes e legítimas as­

pirações deste povo que re­

jubila pela sua criação.
.
Loulé que sempre tem

procurado conquistar o lu­
gar a que há muito tinha di­
reito pelo seu grande desen­
volvimento sendo já hoje um

dos centros agrícolas, comer­
ciais, industriais e artisticos
dos mais importantes, dos
mais destacados do sul do
País, disfrutando até uma

situação geográfica priveli­
giada relativamente a outras
terras que se consideram im­
portantes, tinha direito à
Justiça que lhe acaba de ser

feita.:
Todos sabem que a Arte

em Loulé tem evoluido a par
e passo com o conceito artís­
tico que se envolve entre o

meio e o artista louletano,
de rara concepção, de assi­
milação fácil, com a perfei­
ta noção do belo; mais se te­
ria evidenciado se já tivesse,
à funcionar a sua Escola Té­
cnica com uma assistência
encaminhada por mestres
consagrados, mais se avulta­
ria também no panorama in­
dustrial e artístico do Algar­
ve.

Com a nossa insistência a

manter o fogo sagrado esta­
mos de bem com a nossa

consciência e orgulhamo-nos
de ter tomado lugar de com-

bate pela causa de Loulé, cu­
jos filhos sentem e vivem,
como nenhum outro povo a

Arte com a sua virtuosidade.
Ocorre-nos dizer que, mui­

to embora o povo, na sua

linguagem vulgar e singela,
tenha algumas vezes concei­
tos de flagrante oportunida­
de e de muito valor: - «Dê­
-se tempo ao tempo» - diz
ele como que para mostrar
que em tudo se gasta tempo
e que se deve esperar a opor­
tunidade, justificándo-se as­

sim tal conceito.
Mais e melhor que quais­

quer palavras nossas, fala a

actividade dos louletanos, as
suas faculdades de trabalho,
o seu sentir, e ainda por re­
conhecerem que um povo,
que não tem energia, que
não sente, que não tem von­
tade própria, é um povo mo­

ribundo, mas o povo louleta­
no é exemplo de energia, de
sentimentos, de trabalho, é
um povo que sente todos os

.

elementos com que a Natu­
reza e a Arte o fadou para
grandes cometimentos, luta
sempre e sempre atento às
necessidades da terra, nunca
desanima nas suas preten­
sões justas.
Alguém disse que «verda­

de era amor, porque amor é
verdade». Pelo amor dessa
verdade e com' os nossos

olhos postos no progresso de
tão bela terra e com o gran­
de júbilo que nos vai na al­
ma, dirigimo-nos aos ho­
mens que constituem a Câ-

.

mara Municipal que, com a

sua conhecida boa vontade,
TIão descuraram este magno
problema da criação da Es­
cola Técnica, agradecendo­
-lhes como louletano, o cui­
dado que puseram na causa

de Loulé, cuja terra se de­
senvolve e que revela a sua

acção em todos os sectores
de actividade. Não podemos
deixar de fazer salientar a

dedicação dos homens a

quem está confiada a admí­

nistração da Câmara Muni­

cipal, e a todos aqueles que
contribuiram para e s t a
grande realização: a Escola
Técnica.

.

A . todos o nosso reconhe­
cimento.

Nesta indesejável posição
horizontal, a que o bisturi
do operadorme sujeitou, não
queria perder o contacto
com os meus reduzidos lei­
tores e dar-lhes o semanal
retrato.
Mas ... ai de mim! Que re­

trato poderei eu oferecer,
em tal estado de espírito e

de saúde!
No entanto tudo se pode

retratar. O quarto onde es­

tou, o panorama de solida­
riedade humana que nos ro- ,

deia, a devoção dos nossos

assistentes, o ambiente de
sofrimento que nos transmi­
te, por comparação com ou­

tras desgraças maiores, um
instinto de resignação e pa­
ciência, e, por último, uni es­
tado de alma, tão propício à
elevação do espírito para se

aproximar da ideia da pro­
tecção superior de Deus!

rato... Ninguém acredita;
,

'

sem ver" , '

,
.

tomóveis o seu número de
matrícula? Que mais é pre­
ciso para se identifícarem?
Bastaria o seu lugar na

praça de automóveis para se

saber que corno tal ali esta­
vam. Em serviço, porque há­
-de ser necessária a marca
de inferioridade e desprestí­
gio para o seu condutor?
Que falta faz o boné infa­
mante a quem trabalha para
agenciar a sua vida?
Enfim, altos problemas

que não atingimos e mesmo

não sabemos que vantagem
haja' em serem assim resol­
vidos.
Com essa marca degra­

dante no trabalhador, nem

todas as pessoas se dedicam
a essa outrora digna e res­

peitada profissão.
Quem a procura hoje, sal­

vas as raras- e honrosas ex­

cepções que sempre há? Pes­
soas. de mediana educação,
de poucos conhecimentos e

ilustração, q u e
. desempe­

nham como podem a sua

missão, mas não teem a cor-
.

recção de maneiras, de hâbi­
tos e de atitudes que seria
para desejar.

Observe-se como falam e

vestem em público, corno se

sentam às mesas dos cafés,
corno discutem e se insultam
continuamente empregando
08 termos mais soezes e des-,
bocados, sem respeito por
quem passa, numa desver­
ganha a pedir repressão se­

vera e imediata.
Será lícito que se deixem

esses trabalhadores que po­
deriam ser respeitáveis e di­
gnos, entregues a essa des­
prezível situação, sem uma

repressão' adequada, para
que se possam utilizar os

seus serviços com todas as

garantias de correcção e res­

peito?
Por este andar chegare­

mos à triste situação de ser

preferivel chamar um ar-

.
reeiro ou um .pocariço a tra­
tar da condução das nossas

pessoas do que recorrer ao

motorista outrora respeita­
vel, correcto, e digno, como

convém que sempre seja.
Solimão Fagundes

Faz-se público que por es­
critura lavrada em vinte e

nove de Julho de mil nove­
centos e cincoenta e sete,
das notas do notário abaixo
assinado, José Emilio dos
Santos Pardal, casado, co­

meroiante, cedeu a José Ma ..

teus Horta, também casado e

comerciante e a Salomé Soa­
res Gago Horta, casada, do­
méstica, todos moradores em

Faro, a sua quota de qui­
nhentos mil escudos, que ti­
nha na sociedade comercial
por quotas «FARAUTO, LI­
MITADA», com séde em Fa­
ro, na proporção de quatro­
centos mil escudos para
aquele e cem mil escudos
para esta.
E pela mesma escritura

os únicos sócios daquela so­

ciedade, José Mateus Horta
e Salomé Soares Gago Hor­
ta resolveram alterar os ar­

tigos quarto e quinto do res­

pectivo pacto social e que
passaram a ter a seguinte
redacção:

.

Mostram-no, em geral, co­
mo ele não é. Dão-lhe a for­
ma de vaidoso, quando ele é
humilde, de querer ser dono
do Hospital quando ele' é,
verdadeiramente, o- maior
escravo neste Hospital e

deste Hospital.
E que espécie de escrava­

tura.
Dominante, obcecante,

persistente a ponto ,de quase
Eer legítimo perguntar - se�
-lhe: «O sr. Dr. tem fami­
lia?»
Sentem-se de noite, de dia,

altas horas da madrugada
os seus passos subtis, caute­
losos pelos corredores desta
casa. Vai a Lisboa ou está
junto com os seus e, mesmo
de lá, surge logo, um tele­
fonema, de momenta' a mo­

menta: «Não hã
..
novidade

por aí?»
«»

Na alma, no coração, nos
lábios de todos os pacientes
há uma figura gigantesca
que, ao aproximar-se das
portas dos quartos ou das
enfermarias, traz consigo,
na bondade e serenidade de
um rosto calmo e confiante,
metadeda cura, das melho­
ras, ou um lenitivo analgési­
co, que é um grande amparo
moral.
E o Dr.... Manuel? Que a

sua injustificada modéstia
me perdoe esta panegírica
mas humana invocação.

*

Na órbita da sua organi­
zação, a que, para ser pri­
morosa, se sente apenas a li­

mitação do factor económi­
co para poder ter o pessoal
que deveria ter,' vive uma'
série de funcionários modes­
tos, que substituem com um

carinho e boa vontade de
agradar e servir, as defi-

..

ciências a .que um quadro
completo deveria obviar. Sa­
crificam-se, multiplicam as

suas forças e possibilidades
para cada um, prover ab ser­

viço ou trabalho de dois ou

três.
É o exemplo do chefe, o

desejo de o ajudarem, o es­

pírito de abnegação e sacri­
fício que o chefe exempli­
.ñca.

Mas, por hoje, ficamos por
aqui, por que esse pessoal,
porque esses humildes mere­
cem também, um retrato es­

pecial e distinto.

Reporter X

ARTIGO QUARTO

O capital social é de
um milhão de escudos' já in­

tegralmente realizado em di­
nheiro e outros valores e é
representado por duas cotas:
urna de novecentos mil escu­
dos, pertencente ao sócio Jo­
sé Mateus Horta e outra de
cem mil escudos, pertencen­
te à sócia Salomé Soares Ga­
go Horta.

ARTIGO QUINTO
Sente-se, à sua aproxima- ,

ção, uma acalmia e satisfá­
ção de espírito e de estado
nevrótico impressionante.

Sabe-se que estamos na

presença de um grande ope­
rador, mas pressente-se que
estamos igualmente junto
de um chefe, de um organi­
zador, de uma alma de elei­
cão, com todos os predica­
dos de calma e fé na sua

missão, domínio e sentido
das realidades e até das
oportunidades, bondade do
coração e firmeza de espíri­
to.
Tão diferente ele é, do que

mo tinham ...pintado!
E houve cães que preten­

deram envenenar-me com

ele!
Ele não tem culpa de cá

fóra se não fazer uma páli­
da ideia da sua bondade ina­
ta da sua humildade, do seu

espírito de justiça e grande­
za de alma.
E sabem' porque não tem?
Porque está rodeado de

muitos arautos que não têm
categoria nem força, nem

capacidade espiritual, moral
ou intelectual para fazerem
a sua apologia e exaltação.
E assim, dá-se o que é vul­
gar verificar-se num espec­
táculo de categoria, anuncia­
do por fantoches e falas ba-

A administração e gerên­
cia da sociedade, bem corno

� sua representação em jui­
zo e fóra dele, activa e passi- .

vamente, é confiada ao sócio
José Mateus Horta, que des­
de já fica nomeado gerente,
com dispensa de caução e

sem retribuição, bastando a

sua assinatura para a sacie;
dade ficar, obrigada.

ESTÁ CONFORME

«»--(�«>r--«»--«»--«»--«»

Vinho de Lagoa Âctividade
(OLUMBOfILA

Faro e Secretaria Nota­
rial, trinta de Julho de mil
novecentos e cincoenta e se­

te.

Da Adega Cooperativa
Ginginha e Eduardino

dos Portas de St.o Antão

As melhores bebidas do País
O Notârio, Augusto C. Bolotinha(Continuação da 1.- página)

Loulé, a fim de, premiar os ven­

cedores de algumas largadas, e

que ficaram assim designadas,
como gratidão aos seus ofertan­
tes:
Taça de run Grupo de Amigos

de Loulé, que se encontram na
Venezuela. Taça de um Grupo de

Amigos de Loulé que se encon­
tram na Austrália, Taça de um

Grupo de Amigos de Loulé que
St encontram na América do
Norte. Taça de um Grupo, de
Amigos de Loulé que se encon­
tram' no Canadâ. Taça «Diârio

Popular», Taça Companhia de Se­
guros «Mundiab. Taça Compa­
nhia de Seguros «Fidelidade�. Ta­
ça do Jornal «A Voz de Loulé).
Taça Câmara Municipal de Lou-

.

lé Taça Cristóvão da Silva Cor­
reía, Taça Operârios da oficina de
caldeireiro de José de Brito Bar­
racha de Loulé.
E ainda dois pombos em lou­

ça, oferecidos por um sócio da
Sociedade Columbófila de Loulé.

Trespassa-se Luiz Augusto da S. e Sabbo

Vende por atacado e a retalho

PI'édios Alugam-seEstabelecimento comercial.
de mercearias e vinhos, com

toda a existência e mobiliário.
Informa esta Redacção. Pl'oPl'iedade

VElNDE�!51

M. Brito da Mana
Um 2.° andar, apoz obras

de completa remodelação, no

Largo Gago Coutinho, n.? 2.
- Armazem -muito e:<paço'

so, no n,? 4 do Largo Gago
Coutinho, contornando para a

Av, José da Costa Mealha.
Tratar com o proprietário

António Francisco Contreiras.

LOULÉTelefone 18

Precisam - seJoão (aetono de
Sousa Leal, Ljmitada

Por motivo de partilhas,
recebem-se. propostas para
a venda da propriedade de­
nominada HORTA DOS CA­
NOS, que se compõe de ter­
ra de sequeiro e regadio
com água de rôjo e casa de
habitação e de caseiro, con­
frontando com o Largo das
Portas do Céu e a Ponte de
Faro.

Dirigir a Viuvá de Ma­
nuel Moreira - LOULÉ.

Angariadores para venda,
de rá-iios e outros artigos Búa
comissão.

. Drríqtr-se a José' Guerreiro
Mastins Ramos=-Rua de Por
tugal. 31 - Loulé.

ÉLo uL
If!'

:p., R�� E ',D I O:�) If� _ � _., � ,_

Vende-se um prédio situa-
de na Senhora Santana, des­
ta localidade. Tratar com o

Banco do Algarve - .Faro.

TRESPASSA-SE a SECÇÃO
DE RETALHO DESTA
FIRMA·

V E N'D E - SENão faça os seus segue
ros sem consultar

(asll·o Ierreic ].01·

Por falecimento de um dos
sócios e por outro não poder
estar à frente das Secções
de Retalho e Atacado.

Casa com mais de 50 anos

de existência e bem localiza­
da. Dão-se facilidades de pa­
gamento.
Tratar com Viúva de João

Caetano de Sousa Leal ou
.

António de Sousa Leal.

Propriedade com moradia,
situada próximo do apeadei­
ro- de Vale Formoso (Loulé).
Infonna na R. Dr, Justino

Cúmano, n.? 28 - Faro. Nõo compiteÉL O u L

CASAAs melhores condições,
melhores companhias

nas

Vende-se uma casa com

chave na mão, com jardim á
frente 6 divisões, luz, quarto
de banho e horta com água
tirada a motor e ainda 4

compartimentos separados
para arrecadação. Junto à
estrada de S. Brás, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar c o m Agostinho

Bernardo - Loulé.

Mobílias ou

T.·onsportes de (al·go Louletano, L.da
I a ro seu

sem que tenha apreciado a grande exposição da casa

HORÁ'CIO GACOP '11lt1¡ T'
-

O,rl!!. ,I. Ir "

(antiga firma PINTO & PEREIRA)
Avenida JO!¡ié da Costa Mealha - L O U L É

, .'

AGENCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede, 24 - D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro, 22-A
Telefone 193

SE DESEJA
MOBÍLIAS ESTOFOS � TAPEÇARIAS

comprar máquinas indus­
triais e agrícolas) visite o

Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

-----LOUL:e

(que resolve o problema
do enceramento periódico)Agente do famoso produto

As mobílias são entregues em casa do cliente
em Eu r q o n e t a própria da casa

P r e ç os f o r a d a

concorrência
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Loulé e .os seus pl+oblemas
(Continuação da i» página)

que o nosso entrevistado fala pa­
ra os seus conterrâneos.
Ouvimo-lo, pois:
- «A situação de um vice-pre­

sidente transítõríamente no exer­

cício da presidência, não é de
molde a coadunar-se com a rea­

lização da' obra,' já pelo pouco
tempo em que ine encontro nessa

situação, já pela instabilidade da

mesma. Assim, tenho-me limita­
do a dar seguimentó à orienta­
ção que a Câmara já vinha se­

guindo; muito embora, em certos

casos, a minha acção se tenha

orientado no sentido de dar rea­

lização a pequenos melhoramen­
tos públicos que, nem por serem

de pequeno vulto, deixam de ates­

tar uma. passagem pela Gover-,

nação Municipal.
Prosseguindo, diz o nosso en­

trevistado: Desconhecendo quem
será o futuro Presidente a no­

mear pelo Governo, existe, ac­

tualmente, uma orientação que
estou certo, não há-de sofrer
grandes modificações dada à cir­
cunstância de exísttrem em equa­
ção e mesmo em vias de solução
vários problemas que, pelo inte­
resse de que se revestem, 'não

poderão ser abandonados em

substítuíção de outros de menor

lmportância. Assim me permite
afirmar que a orientação a se­

guir, num futuro .muíto próximo,
pouco há-de divergir da que se

tem vindo seguindo.

1!J de suma importdncia para
as freguesias rurais, o abas­
tecimento de águas e a elec-
trifioação,

" ,

Um dos problemas que, neste

momento, mais preocupa o Con­
celho é o da electrificação das

freguesias rurais, na altura em

que chegarem os cabos conduto­
res de energía hídrica ao Algar­
ve.

A Câmara de Loulé, após a pu­
blicaçâo da Lei n.v 2.075, de 20
de Maio de 1955, que veio a ¡¡er
regulamentada p e 1 o Dec.-Lei

40.212, de 30 de Junho do mesmo
,
ano, providências há muito espe­
radas no sentido de permitirem
!l. execução do plano' de electrifi­

cação rural pelo Governo preco­
nizado - pretendendo integrar­
-se em tão ímportante Plano de
Fomento Industrial, entregou no

Ministério da Economia o pro­
jecto da 1." fase de Electrifica­
ção do/Concelho, incluindo a rede
de baixa-tensão de Boliqueime e

postos de transformação neces­

sários, e bem assim a linha de al­
ta-tensão Loulé - Salir - Alte,
que irão abastecer estas impor­
tantes freguesias do Concelho e

, que, esperando-se de um momen­

to para outro, a comparticipação
do Estado para dar, execução a

estas obras que muito irão con­

tribuir, estou certo - afirma -

para o desenvolvimento econó­
mico do Concelho.
Em 1956 - continua o sr. As­

censão Pablos, - outro projecto
foi entregue, no referido Minis­
tério, para realização da 2.' fase
da Electrificação do Concelho;
este, referente à electrrñcação
da Tôr (na freguesia de Queren­
ça), Goncinha e Arieiro (na fre­
guesia de S. Clemente) e Alman­
en e Vale d'll;guas (na freguesia
de Almancil).
Escusado será salientar-se o

esforço que o Munícípíovaí fazer
para lhe ser possível integrar-se
neste importante plano de elec­
trificação pelo qual se esperam
benefícios de incalculável valor
para o'desenvolvimento de indús­
trias e agrícultura e, consequen-

temente, da economia do Conce­

lho de Loulé.
Para realização destas obras

já a Câmara contraiu,um em­

préstimo de 3.000 contos, .no 9·
G. D., cujos juros e amortização
de capital muito irão pezar no

erário do Município; entretanto,
Pela importância que estes em­

preendimentos se revestem, a

Câmara não alberga desmoreci-'
mentos para levar a efeito estas
obras.

O problema do abastecimento
de águas às populações é outro

que está na ordem dos que se

consideram de mais instante re­

solução, Assim, além do abaste­
cimento domiciliário à sede do
Concelho, existente há muitos

anos, inaugurou-se, no ano findo,
o abastecímento domícílíárto à
sede da freguesia e Praia de

Quarteira, onde se investiu, em

números redondos, verba aproxi­
mada a 1,000 contos; ainda, no

que respeita a águas, estão em

elaboração projectos relativos ao

abastecimento das freguealas de
Salir e Boliqueime; obras neces­

sàriamente vultuosas com rela­

ção aos rendimentos municipais.,

A 'melhoria do abastecimento
de água potável' a todos os po­
voados do nosso, concelho, por
mais diminuta que seja a sua po­
pulação constitue "sempre uma

preocupação para o Município que,
dentro das medidas do possível,
pretende dar satisfação às recla­

mações que lhe São apresentadas.
nesse sentido.

Impõe-se a criação da Esco­
la de Ensino Técnico, em

Loulé, já prevista no Decre­
to-Lei n.O 36.409, de 11 de
Julho de 1947, para que as

crianças que frequentarem
o ensino primário possam
adquirir mais vast08 conhe­
cimentos para o dia de ama­

nhã.

O problema de instrução e de
assistência' escolar no Concelho,
porque, de ano para ano, a fre­

quência escolar se acentua cada
vez mais, traz-nos seriamente
'preocupados, 'com o destino que
virão a ter as muitas centenas de

creanças que, terminam a instru­

ção primária que, pela falta de,
um estabelecimento de ensino téc­
nico, ver-se-ão obrigadas a ficar

por ali - com um grau de ensi­
no' que não lhes permite virem a

ser bons e aplicados operários
.úteis ao País; razão por que se

impõe a criação da Escola de En­
sino Técnico, prevista no Decre­
to-Lei n.O 36.409, de 11 de Julho
de 1947, velha e justa aspiração
dos louletanos que, assim pro­
curam ver melhorado o nivel cul- '

tural dos seus operários e comer­

ciantes.
No ano' findo - para' que a

Loulé seja concedido tão impor­
tante melhoramento fez - s e

mais uma diligência junto de Sua
Excelência o Ministro da Educa­
ção Nacional! esperàndo que o

Governo, na altura própria, nos

há-de dotar com este benefício

que é um dos que mais caros são
ao bom povo louletano.

O valor econ6mico de Loulé,
são factores sérios para se

considerar.

- Entrando depois no campo
económico de Loulé, cujo valor,
atendendo à riqueza agrícola dos
seus campos e da sua vida Indús­
trial e comercial, o nosso entre­
vistado, diz: constituirem facto­
res sérios para se considerar;
pois as suas 60 oficinas de cal­
çado, onde se empregam cerca de
600 operários e as indústrias de

palma e esparto que, no seu

E nunca o jóvem cavaleiro chegou a saber que aquilo que tanto
procurava o trazia sobre o capacete e que fora o olhar metálico da
aranha negra que fizera fugir a sete pés a gente que preseguia no

seu cavalo. :It provável mesmo que ignorasse a origem do incêndio

que lhe lavrava na cabeça antes da queda; o facto é que as patas da
aranha perfuraram a fôgo o capacete metálico do infeliz, penetraram­
-lhe no cérebro e atearam aí as horriveis labaredas que o ensande­
ceram e mataram.

Todas as esperanças ruíram no castelo ao verem que nem o con­

frade nem os cães regressavam; os sólidos portões fecharam-se e re­

forçaram-se mas nem assim os cavaleiros se achavam seguros. Pro­
curavam apoio nos consolos espirituais mas a madeira da cruz 'santa
há muito que não via a seus pés os joelhos dos altivos senhores e já
ninguém daquela ordem religiosa se sentia com coragem para orien­
tar ou celebrar o ofício divino. Chamaram, por isso, um sacerdote'
mercenário, que começou a despeja,I" água benta a torto e a direito e

a proferir palavras numa entonaçã6 cavernosa contra o inimigo. Mas
Se as suas virtudes não eram nenhumas e pouco caso fazia de ora­

ções e jejuns, abancando à fidalga mesa como um par, sem deitar
conta aos copos que emborcava, tinha no entanto o grande condão
de distrair os cavaleiros. Contava as suas façanhas espirituais que os

cavaleiros retribuiam com os seus feitos mundanos, as suas caçadas
ao urso e ao veado e nesta descuidada confraternizaçã,o iam-se des­
pejando garrafas sobre garrafas para picheiro de prata lavrada, como
se a aranha já tivesse sido esborrachada à punhada pelo jóvem po­
laco. Contava um dia von Stoffeln entre goladas sucessivas de vinho
e os gestos aclamativos dos companheiros uma façanhuda proesa pra­
ticada contra os pagãos, quando de súbito uma onda de assombro
alagou todo o auditório: os rostos empalideceram, as bocas ficaram
abertas num ah! uníssono, as mãos suspenderam-se agarradas a um

garfo, a um copo e os olhos arregalaram-se em direcção a um ponto.
Só von Sloffeln continuava imperturbável a esvasiar a sua taça e a

narrar a façanha, sem notar, sem sentir a presença do repelente ara­
cnídio sobre a sua cabeça. Ao ver-se pasto de ondas rolantes de fogo
que lhe desciam do cérebro para todas as partes do corpo; soltou um

grito horrendo e deitou imediatamente uma mão à cabeça, mas de­
balde; o nefando bicho já aí não estava. Saltava agora de rosto em

rosto a toda a volta da mesa, a eíto, sem poupar um único dos cava­

leiros, rápida, inexorável, sem dar tempo a uma fuga ou a um ata­
que. Um grito estrídulo de dôr, depois outro e todos iam sofrendo a

mesma morte horrorosa pelo fogo. Restava o padre. O bicho agacha­
re-se-lhe na careca a gosar com volúpia e epílogo da cena macabra
que ora se ia consumando. Com a taça que nunca largou das mãos
o padre ainda tentou apagar as labaredas que o lambiam da cabeça

maior volume, caseira, dá traba­
lho a mais de 3.000 pessoas na

confecção das conhecidas estei­
'ras, alcofas, ceirões, capachos,

, chapéus, cestas e balsas que,
além de invadirem os mercados e

feiras no País, estão a ser expor­
tados para a América, Inglaterra
e outros mercados estangeiros, a
juntar aos conhecidos oleiros e a

outras pequenas indústrias; for­
mam um conjunto muito apre­
ciável que muito peza hoje na

economia da Nação.
O TURISMO no Concelho de

Loulé, não é uma palavra vã,
pois a sua Praia de Quartei­
ra, tem recebido, idtimamen.
te, alguns melhoramento8

que, dentro da sua catego­
ria, está destinada a marcar

como um dos melhores luga­
res entre as suas congéneres
do Pais.

Tem Loulé uma Praia-Quar­
teira - que é sede da Junta de

Freguesia de Quarteira e tam­
bém sede da Junta de Turismo
do mesmo nome. Embora se tra­
te de uma estânoía balnear do

tipo popular, é a mais concorri­
da do Algarve, pois ali se vão
instalar, durante a época própria
familias de todo o concelho e de

alguns outros da provincia, como

sejam Faro, S. Braz de Alportel e
Olhão, além de aí acorrerem,
também, muitas famílias alente­

janas, principalmente dos conce­

lhos de Almodovar, Càstro Verde
e Aljustrel.
Esta praia, que a Câmara do­

tou com o abastecimento domi­
cílíárto de âgua, será, num futu­
ro próximo, beneficiada de rede
de esgotos, cujo projecto está a

ser estudado na repartição com­

petente na Direcção-Geral dos

Serviços de Urbanização, é, fran­
camente, uma instdncia de ba­
nhos progressiva, e que está des­
tinada a marcar, dentro da sua

categoria, um âos melhores luga­
res entre as suas congéneres do
País.
A terminar - diz ainda o sr.

Ascensão Pablos - ter Loulé,
além da Praia, aprazíveis lugares
dignos de ser visitados, que são
verdadeiros recantos turísticos,
que, a juntar ao seu grandioso
cartaz carnavalesco, muito valo­
riza esta linda terra algarvia».
Estava terminada a Entrevista

que tinhamos solicitado do pri­
meiro cidadão louletano, dedicado
vice-presidente do Município lou­
letano, no exercício da presidên­
cia, sr. José João Ascensão Pa­
bIos, cujo depoimento muito gos­
tosamente damos à publicidade
no jornal da sua terra, agrade­
cendo as atenções dispensadas ii
nossa modesta pessoa, facilitando
assim a missão de que foramos

incumbidos, formulando os mais
vivos desejos de prosperidades
para a sua Loulé e que leve a bom
termo a obra em que está empe­
nhado.
- Nós bem sabemos quanto, os

louletanos amam a sua terra,
quanto capricho e bairrismo
põem no seu engrandecimento,
razões que nos levam a crêr que
as suas aspirações sejam um dia
uma realídade,
São também esses os nossos de-

4lcfa 1mprellSU
«FOLHA DO DOMINGO:.

Entrou recentemente no seu

33.° ano de publicação este nosso

estimado colega, que vê a luz da
publicação na vizinha cidade de
Faro.

.

Orgão da Diocese do Algarve,
tem mantido, atravez da sua

existência, uma linha de' verda­
deiro apostolado ao serviço da
nossa provincia.
Ao seu dedicado Director, o

nosso estímado amigo Rev. sr, P.
Carlos do Nascimento Patricio e

ao seu corpo redactbrial, felici­
tamos por mais esta etapa ven­

cida em pról do cristianismo e

desejamos à «Folha do Domín­
go» uma próspera vida.

«DIARIO DO ALENTEJO:.

Com um volumoso número ex­

tràordinário a cores, festejou re­

centemente, o seu 25.° ano de
existência este nosso prezado co­

lega, que se publica na cidade de

Beja e muito honra a imprensa
alentejana.
Ao seu-Ilustre Director sr. M.

Engana e a quantos têm contri­
buido para que este diário se te­
nha mantido atravez de uma

extstênoía relativamente longa,
endereçamos os nossos parabens,
com votos de longa vida para o

«Diário do Alentejo».

«A NOSSA TERRA»

Também recentemente festejou
o seu 5.° ano dp. existência este
nosso estimado colega que se pu­
blica na linda vila de Cascais e

cujos interesses defende com

. persístente entusiasmo.
Ao seu corpo redactorial, que

com tanto brilho valoriza um jor­
nal que é dos melhores da pro­
víncia, endereçamos os nossos pa­
rabéns por tão festiva data.

�

sejos.
L. S. P.

N. R. - Já depois de concedida
a presente entrevista foi oficial"
m-ente garantido ao ilustre entre­
vistado a creação da escola té­
cnica aludida na entrevista, co­

mo no número anterior já demos
conhecimento. Rejubilamos com

o facto e desde já o felicitamos
pelo êxit,o das diligências que
efectuou.

E C O S do AMEIXIAL
Realizam-se no próximo dia 1

dé 'setembro os tradicionais fes­
tejos nesta localidade, em honra,
de Santo António, São Sebastião,
São Luiz e Nossa Senhora do Ro­
sário de Fátima, com a presença
de Sua Ex.' Rev.ma ,Senhor Bis­

pe do Algarve e do Ex.mo Senhor
Presidente da Camara Municipal
de Loulé.

- Já estão terminados os tra­
balhos de restauração da nossa

igreja, graças ao esforço e boa
vontade do nosso Prtor Joaquim
Fernandes Moreira.

- Prosseguem c o m grande
actividade os trabalhos da cons­

truçãovda ponte no rio Vascão,
no lugar da Chavachã no cami­
nho que dã acesso ao monte dos
Vermelhos e a toda aquela re­

gião que tanto vai beneficiar de
tão importante melhoramento. A
referida ponte que é construida
por conta da Divisão Hídraulíca
do Guadiana, deverá estar pron
te dentro de 2 meses aproxima­
damente.
-Encontra-se na sua casa nes­

ta localidade, acompanhado de
sua esposa, D. Maria de Brito
Palma, e de sua filha menina
Maria da Palma Vargas, dístín­
t?, aluna de Faculdade de Letras,
o nosso velho amigo e conterrâ­
neo sr, José Mestre Vargas Ju­
nior dignissimo oficial da Ma­
rinha Mercante.

Augusto Tomás Teixeira
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Compram-se em bom es­

tado.
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JEREMIAS GOTTHELF

A aranha negra
(ROMANCE)

Traduzido do Alemão por E. Rocha ,Gomes

aos pés e lhe repassavam a medula. Mas a aranha escarneceu desta
'arma e não abandonou o seu trono enquanto o último grito, e porn ele
o último sinal de vida, se não extinguiram naquela sala de morte.

Apenas alguns criados sem culpas de maior foram poupados ao

morticínio feroz e foram eles que contaram como tudo aquilo termi­
nou tão horrivelmente. Mas o aniquilamento daquela raça que se jul­
gava distinguida de Deus e tão culpada fôra de tanto mal, em nada
aliviou o pesadelo, porque a aranha continuava a fazer das suas

Vendo que o bicho continuava insaciável de maís vítimas, vários ten­
taram fugir do vale, mas eram justamente esses que caiam mais de­
pressa. Nos caminhos viam-se os seus cadáveres ressequidos. Alguns
fugiam para o cumo dos montes mas ao atingir o alto, viam em fren­
te deles a aranha e quando se julgavam safos já se lhes tinha pespe­
gado no pescoço ou no rosto. Estava cada vez mais perversa e mais
diabólico: Já não atacava inesperadamente nem dava a morte pelo
fogo; agora exibia-se onde calhava, não saia da vista dos homens,
ora cirandando por entre a relva ora pendurando-se das árvores e
olhando ,venenosamente para eles. As criaturas fugiam aturdidas, cor­
riam sempre até mais não poder e ao pararem, esfalfadas, tornavam
a ver à sua frente os olhos enleados do cruel animal. Se desatavam
noutra correria e paravam outra vez para tomar fôlego, novamente
o viam a olhá-los escarninhamente e só quando caíam de esgota­
mento ,é que a aranha se apróximava de seu vagar, rastejava a mole
e mole pelo corpo acima e lhes dava no fim a morte. Muitis tenta­
ram desesperadamente oferecer-lhe resistência e outros até matá-la.
Atiravam-lhe pedregulhos de dez quilos e zurziam-na com cacetes e

machados quando a surpreendiam mais a geito acocorada na erva.
Mas todos estes esforços eram baldados, pois, as pedras por mais pe­
sadas que fossem não a faziam abaixar-se e os mais aguçados ma-
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GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO

Todos os dias se faz ciclismo
na cidade, sem atenção pelos .ho­
râríos de trabalho. Ê uma neces­

sidade. Mas ninguém sai dos seus

limites. A regularídade é o pas­
saporte; o descontrole a... des­

nacíonalízação.: .

Por isso, zela a polícia monta­
da - a F. I. B. da «Volta» ... Se
a cidade roda a 40 quilómetros, a
policia antecipa-se a 60, para es­

tar sempre no seu posto das ...
Portas 'da Cidade.
Deste modo, as fugas são sem­

pre acompanhadas pela policia, e

nunca se dá uma «fuga» sem ...

«Volta» ... a despeito de não ha­
ver «pista» ...
No seu estatuto interno, os

«governantes da cidade» estabe­
leceram que: «Prémio da Monta­
nha», é o clima de altitude; reco­
mendado, por vezes, pelos douto­
res da «Volta»; «Controle», é o

«Registo Civil», onde ,o nascímen­
to de novos camisolas amarelas e

as certidões de óbito dos desis­
tentes são passadas; «Contra-Re­
lógio», é a contradição, a injus­
tiça, que faz partir os últimos
em primeiros e os primeiros de­

pois, numa irrisão sem nome pe­
los mais fracos; «Sprinb, é uma

espécie de concursos de beleza,
para ver quem tem as melhores
pernas; «Desistência», é o suicí­
dio do ciclista; as equipas são as

famílias, o . ciclismo o, certificado
de origem, o pedal o meio de
subsistência. No burgo há fami­
lias humildes e famílias célebres
- embora de parentesco flagran­
te na cor da camisola.
E a finalizar a graça que já

vai com 45,300 de média, chama­
-se «Volta» à cidade, mas é um

erro dos crassos. A cidade parte
e não volta mais nesse ano, como
as andorinhas dos beirais... A
não ser em Lisboa e Porto, para
onde a «Volta» tirou bilhete de
ida e volta...

-

António Augusto Santos

(Continuação da 1.' página!
uns do que os outros: São os de
Ríbeíro da Silva, Alves Barbosa,
Sousa Santos - pintores em vo-

ga... , _

A Biblioteca da «Volta» não é
muito grande. Tem meio cento
de romances" género Camilo, to­
dos com o mesmo prefácio e a

-

mesma tendência para o epílogo
arrebatado sobre a meta da últi­
ma página de amor ... à camisola.
Como Imprensa, tem a Cidade

dá "Volta» uma imprensa das
mais invulgares. "Comércio»,
<IA Propaganda», «O Clubismo»
e «Negéeíos são Negócios», são

jornais de grande expansão no

burgo.
A sua Emissora desloca-se co­

mo um microfone. Lembra, uma
Empreza de Caminho de Ferro,
com estações em Lisboa, Porto,
Braga, Coimbra, Faro, Elvas,
Santarém e apeadeiros de curtas

paragens... Artur Agostfnho é o

Director Geral. O seu aludido mi­
crofone lembra uma' máquina de
somar ... Fala pelos cotovelos, ba­
tendo à distância 'qualquer algar­
vio. Este jornal, em jeito de «Ti­
mes» ou «Paris Soír», imprime-

, -se e distribue-se ao mesmo tem­

po. Ê dos jornais mais assinados
em Portugal.
Não tem tipografias a cidade,

mas os seus jornais longe de vi­
verem por um fio estão ali para
as curvas ... Editam-se para todo
'o mundo culto em ciclismo. Fa­
lam como uma carta aberta ao
Zé Pagode ...
Como Caminho 'de Ferro, a

«Volta» só tem uma estação.
Chama-se Verão. Dali parte e

chega todo o trânsito.
Também o burgo tem a sua or­

questra. Tal como es frigoríficos,
ela conduz a música congelada
que fornece, por discos, em doses
reconfortàntes, no género da
eOvomalttnes para reconfortar a

malta ...

chados não lhe faziam a rnimma mossa; saia sempre ilesa de todos
estes ataques e acabava sempre por rastejar tranquilamente pelo
corpo da vítima. Assim se retiraram daquele vale as últimas esperan­
ças para assentarem arraíaís difinitivamente o luto e o pavor.

Só naquela casa além no ângulo dó vale, o aranhiço nunca apa­
receu. Era a casa onde cristina morava e a mesma onde tinha rou­
bado a criança à sua cunhada. Também o marido de Cristina não
fôra poupado; o seu cadáver apareceu num lameiro solitário, o corpo
contorcido pelas dores que sofrera, o rosto horrendamente sulcado em

esgares de aflição; bem se via que a aranha tinha aplicado nele o

máximo da sua 'fúria como se tivesse caprichado em marcã-lo com

aquele aspecto miserável para o Dia do Juizo Final.
Mas até à última não tinha ainda visitado aquela casa; se era por

condescendência ou medo, ninguém o sabia. O certo é que o terror
não saía - nem dali nem dos outros sítios.

A atribulada mãí estava cheia de mil cuidados, não por si, mas
pelo rapazito fiel que mandara ao campo na ocasião mais critica da
sua vida e pela irmãzita; e dia e noite a sogra partilhava do seu zêlo
e vigilias para defesa dos netinhos. Rezavam ambas a Deus' que lhes
conservasse os olhos bem abertos para as vigilias e que as iluminasse
e fortificasse para a salvação das inocentes criancinhas.

Nas suas noites passadas em claro parecia-lhes muitas vezes ver

mexer em qualquer buraco as patas da aranha ou os seus olhos fos­
forecentes em qualquer canto escuro, como se estivesse a fitá-las' du­
ma janela para dentro. Dobravam então o corpo sobre as indefesas
crianças, pois. não sabiam outro modo para evitar a fatal mordedura
senão isso e 'a confiança em Deus a quem rezavam aínda maís fer­
vorosamente pedindo conselho e auxilio. E que tentar mais contra
tão pestilento insecto que as pedras não esmagavam nem os macha­
dos afiadfssimos conseguiam molestar? Como defender-se, se jã ou­

tras pessoas a tinham agarrado com a mão para a esborrachar e na­

da mais conseguiam senão a horrível corrente de fogo que diluia to­
das as forças e trazia a morte? Mas no espírito duma mãi hã sempre
uma ideia fixa sobre a felicidade dum filho; foi assim que gradual­
mente se foi convencendo de que , se alguém sofreasse bem o in­
secto entre as mãos, talvez o caso se resolvesse. E, se bem o pensou,
melhor se decidiu. Bastas vezes tinha ouvido contar que certos má­
gicos tinham conseguido encurralar espíritos maus nos buracos dos
rochedos ou nos troncos _das árvores que depois batocavam muito bem
e, enquanto ninguém tirava o batuque o espírito, conservava-se ali
prisioneiro. Bem supunha ela que lhe seria quase ímpossível rebentar
a aranha sem tentar a morte, mas estava disposta a agarrá-la e a

usar de quanta força tivesse para a reduzir à impotência.
(CON r i N U A)



festa em ALBUfEIRA
Nos dias 31 de Agosto e 1 de

Setembro realizam-se em iUbu­
feira as tradicionais Festãs da

I Vila.

Notícias
PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua espo­
sa, a nossa conterrânea sr." Dr.'
D. Maria Izidra Rocha Contrei­
ras Cantante, encontra-se em go­
zo de férias na Praia de Quartei­
ra o nosso estimado assinante e

amigo sr. Dr. Joaquim Augusto
Valente Cantante, que em Santa
Cruz da Graciosa (Açores) exer­
ce as funções de Delegado do
Procurador da República.

- De Coimbra, veio a. Loulé

passar as férias em companhia
de sua família, o nosso conterrâ­
neo sr, Dr. José Manuel Viegas
de Sousa Inêz, acompanhado de
sua esposa.
- Com suas filhas e esposa,

SL' D. Maria Cristóvão Mealha
dos Ramos, está a passar as suas

férias em Quarteira o nosso que­
rido amigo e estimado assinante
em Faro sr. Capitão Fausto La­
ginha dos Ramos.
- Com curta demora, esteve

em Loulé, com sua esposa e fi­
lhos, o nosso ccnterrâneo e pre­
zado assinante em Vila Real de
Santo António sr. António do
Carmo Ramos, chefe da Secção
de Finanças naquela vila.

- Com sua familia, está a pas­
sar as suas férias em Loulé o sr.

Dr. José Viegas Louro, professor
do ensino secundário em Lisboa e

nosso estimado assinante naque­
la cidade.
-Também veio passar as suas

férias em Loulé, na companhia
de sua 'família, o nosso estimado
assínanteem Águeda sr. Sargen­
to António Màrtins Inácio.

- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa redacção o de­
votado pároco de Alte sr. Padre
Jorge Vicente Passos, nosso pre­
zado assinante naquela localída ..

de.
- Também nos deu o prazer da

sua visita o nosso prestável cor­
respondente em Salir sr. José
Viegas Gregório.

- De visita a seus irmãos e

primos, esteve em Loulé, acom­

panhado de sua esposa e filhos,
o nosso prezado assinante e con­

terrâneo Capitão médico Alvaro
de Sousa Ramos.

- Em digressão pelo norte do
País, partiu de Portimão, acom­

panhada de pessoas amigas, a

nossa estimada conterrânea sr.»
D. Laura Tereza de Jesus Carri­
lho.

- Acompanhado de sua esposa
c filhos, retirou para Castro Ma­
rim, onde foi gozar as suas fé­
rias, o nosso estimado amigo e

assinante. sr. António Euleutério
Antunes Costa, Chefe da Secção

,

de Finanças do nosso concelho.
- Foram transferidos, por con ..

veniência de serviço, o operador
sr. José Dourado Brasão, da es­

tação dos C. T .T. de Loulé, para
à Direcção dos Serviços de Ex-

_ ploração, em Faro, e, a seu pe­
dido, os operadores sr.' D. Fer­
nanda Carrusca e sr. Rafael Mar­
tins Barbosa, respectivamente, da
estação de Alcantarilha e daque­
la Direcção de Serviços, ambos
para a estação de Loulé.
- Hóspede do sr. Joaquim de

Brito da Mana, está passando al­
guns dias na Praia de Quarteira,
o sr. José Maria de Brito, nosso

estimado amigo e assinante em

Lisboa.
- Em viagem de recreio, des­

locaram-se a Espanha, França e

Itália, as sr.a• Dr.' D. Júlia do
Nascimento Costa, D. Maria Jo­
�'é do Nascimento Costa e D. Eli­
sabeth . Mendes Estenvens.

- Na companhia de sua espo­
sa, encontra-se nesta de visita a

sua familia o nosso conterrâneo
e estimado assinante sr. Enge­
nheiro José Martins Rufino, resi­
dente em Lisboa.

- A passar as férias, estão na

nossa vila com sua filha, o sr.

Dr. João Maria de Barros Santos
e sua esposa, sr.' D. Maria da
Paz de Barros Santos, residentes
em Lisboa.
- Afim de visitarem sua fa­

milia, chegaram há pouco da
França o sr. José Pinguinha, sua
esposa, D. Vitórina da Ascensão
Pinguinha, seus tios e sobrinhos.

- Com seus filhos Francisco
Manuel e Jorge Manuel, esteve
em Loulé de visita a seus pais, a

sr." D. Laurinda da Ponte Gon­
çalves Madeira, nossa estimada
conterrânea residente em Vila
Real de Santo António.
- Na companhia de sua espo­

sa, encontra-se entre nós o nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Gervásio de Sousa Martins,
comerciante na Amadora.

- Acompanhado de sua espo­
sa, a sr.« D. Francisca Ramos
Urbano, encontra-se entre nós o

nosso prezado conterrâneo sr.

António Urbano, residente em

Lisboa.
- Encontra-se em Loulé, a

prestar serviço interinamente co­

mo gerente da Agência desta vi­
Ia do Banco N. Ultramarino, o

sr José Fernandes Leal.

•

pessoais
�.�,

CASAMENTOS

Com grande solenidade, reali­
zou-se no pretérito dia 18, na

Igreja Matriz desta víla, a ceri­
mónia do casamento da sr.» D.
Mariana Vilhena Barão Carapi­
nha, gentil filha da sr.v D. Amé­
lia Vilhena Carapinha e do sr.

Manuel Barão Carapinha, com o

sr. Aníbal Guerreiro de Brito,
guarda - livros, filho da sr.s D.
Maria das Dores e do sr. José de
Brito Júnior (falecido).
Foi celebrante o Rev. Padre

João Coelho Cabanita.
Paraninfaram o acto, por par­

te da noiva, seus tios, sr. Adolfo
Vilhena e sr.s D. Carminda Mar­
tins Vilhena, residentes em Lis­
boa, e por parte do noivo a sr.«
D. Maria Francisca Guerreiro de
Brito e o sr. Manuel Viegas de
Brito.
Finda a cerimónia os noivos e

convidados seguiram para casa

dos pais da noiva, onde lhes foi
servido um fino e abundante
«copo de água».'
Ao novo casal endereçamos as

nossas sinceras felicitações, com

votos de urna perene lua de mel.

*

Realizou-se no passado dia 18,
na Igreja de S. Sebastião, em

Setubal, o enlace matrimonial da
sr.s D. Maria da Saudade Cristi­
na Peres, gentilissima e prendada
filha da sr," D. Júlia Guerreiro

.

Cristina Peres e do nosso preza­
do Redactor e funcionário dos

Organismos das Pescas, em Lis­
boa, o jornalista Luís Sebastião
Peres, com o sr. Possidónio Ma­
ria Machado, empregado superior
da importante ,firma da cidade
sadina, «Garage Bocage», filho
de sr. João Maria Machado e da
sr.s D. Evangelina de Alegria
Mimoso Machado.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, seus tios, nossos

comprovincianos, srs. José Go­
mes e sua esposa D. Maria Guer­
reiro Cristina Gomes, e por par­
te do noivo seu primo sr. José
Maria Trindade, funcionário do
Banco da Agricultura, em Lisboa,
e sua tia a sr.s D. Maria Gertru­
des Mimoso.
Foi celebrante o Rev. Padre

José Maria Nunes da Silva, ten­
do proferido brilhante alocução
dirigida aos noivos, sobre o signi­
ficado do casamento.

Após a cerimónia, foi servido,
na residência dos pais do noivo,
um lanche aos convidados.
Na «corbeile» viam-se muitas

e valiosas prendas.
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias para Lisboa e arredo-:
res e fixam a sua resídêncía em

Setúbal.

Desejamos-lhes as maiores feli­
Cidades.

Associação
de Assistência
à Mendicidade

Músico
na Avenida

I

Ao pretendermos noticiar, no

número anterior, a realização do
concerto pela Banda da Socieâa­
de Artistas de Minerva, tivemos
o infelicidade de cometer (devido
em parte à grande aglomeração
de serviço e à hora tardia em

que essa noticia foi redigida) um
aborrecido lapso pelo qual só de­
mos depois do jornal já estar im­
presso, tornando-se portanto
absolutamente impossível qual­
quer modificação ou rectijicação
nessa €lltura, evidentemente que
com bastante pel<ar da nossa par­
te.

Referimo-nos, como os nossos

leitores certamente já depreen-,
deram, à troca do nome da Filar­
mónica que deu o concerto na

Avenida, visto que deviamos
mencionar a Banda da Sociednde
Artistas de Minerva, da regência
do Maestro sr. Virgílio Joaquim
de Sousa'Viegas e não a FiZarm6-
nica União Marçal Pacheco, como
erradamente noticiámos.
Sabemos que este nosso enga­

no provocou uma forte reacção
de desagrado entre os muitos
simpatizantes de ambas as Fi­
larmónicas, m u'i t o especial­
mente da popular Música Nova,
que viram ser atribuidos a ou­

trem os elogios que a sua actua­
ção no dito concerto lhes mere­

ceu.

Na verdade, para quem sim­
patiza só com uma ou só com

outra, concordamos que é ina­
dmissível um erro desta nature­
za, mas para quem, como nós,
nutre igual simpatia por ambas
trazendo qualquer delas no pen­
samento e a ambas deseja ver

prosperar, parece-nos, senão na­

tural, pelo menos perâoõoei., con­
fundir os seus nomes, mormente
nas circunstâncias especiais em

que este caso se deu e em que
tantas vezes temos de trabalhar.

O que consiâeramos inadmissí­
vel é que se pretenda insinuar
que trocámos o nome proposita­
âamente.
Não só inadmissível como

absurdo. Pois era fácil prever as

consequências desagradáveis que
esse facto nos acarretaria, entre
IU! quais a de escrever todas estas
tmhae não é decerto a menor ...

s6 nos ficando, aliás como grata
compensação, o prazer de «dar
o seu. a seu dono�, apresentando
ao mesmo tempo as nossas sin­
ceras desculpas, a quem de di­
reito.

Pereqririoçôo
Internacional

o Irl ©JrM A\
da J.O.C. e J.O.C.F.

(Continuação da l." página)

pois do banho de mar, é um ex­

celente complemento, tendo sem­

pre em atenção que se não pro­
duza transpiração.

Se se sai da água tiritando, é
necessário algum exercício vio­
lento, tomar uma bebida quente,
correr ou jogar à bola, para pro­
vocar a reacção saudável; de con­

trário, pode produzir-se um prin­
cipio de resfriamento, bronquite,
etc ..
Em geral, é aconselhável um

so banho diário. Se se pretende
emagrecer, podem tomar-se vá­
rios, com exercícios complemen­
tares, banhos de sol e regime ali­
mentar isento de gorduras e fari­
nhas.
As praias de climas modera­

dos, sem ventos fortes, são de
efeito calmante sobre os nervos.

Evita-se, em parte, a inflama­
ção produzida pelo sol sobre a

pele aplicando, antes de tomar o.
banho de sol, uma fricção de óleo
de coco iodado, que se prepara
misturando, em cem centimetros
cúbicos de ôteo de coco, 'vinte go­
tas de tintura de iodo.

Os banhos de sol podem provo­
car acidentes gravíssimos.
Em casos de insolação, devem

aplicar-se bolsas de gelo sobre a

cabeça ou compressas de água
. fria; por-se-á o enfermo em po­
sição horizontal, em lugar som­
brio e manter-se-â imóvel, en­

quanto não chega o médico, que
deve ser chamado com urgência.

, A duração âos banhos de sol
deve aumentar gradualmente.

O sol desenvolve no
.

sangue
que circula pela pele a vitamina
D) de grande poder antirraqufti­
co, e que se encontra no óleo de
fígado de bacalhau. Por isso, oe

banhos de sol fortificam de for­
ma assombrosa. Convém cobrir a
cabeça, para evitar os oonçestio­
namentos, .especuümente durante
os primeiros dias.

Se os banho.s de sol fazem
transpirár, ajudam a eliminar as

toxinas e a dissolver as gordu­
ras. Se os banhos de sol não fa­
zem transpirar, são mais tónicos
e robustecem as pessoas débeis.
Oe médicos aconselham a tomar
banhos de sol longe das horas das

refeições. Devem evitar os ba­
nhos de sol as pessoas afectadas
de tuberculose pulmonar, os

doentes de coração com inchaço
das pernas e as que padecem
de nefrite.
Uma boa receita para se evi­

tarem as queimaduras graves do
sol é a constituida por uma mis­

tu,_ra de bissulfato de quinina, la­
nolina anidra, ôæiâo. de zinco e

água de rosae, reepectismmente,
nas proporções de 2 gramas,
20 gramas, 10 gramas e 20 cen­

tímetros cúbicos.

•• o "._00,_0.,
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Afim de abrilhantar as tradi­

cionais «Festas en Lepe, en ho­
nor de su Excelsa Patrona Nues­
tra Señora de la Bella y de San

Roque, Santo Patrón de esta Vi­

la», deslocou-se a Espanha sob a

regência do seu Maestro sr. Vir­

gilio Joaquimde Sousa Viegas a

Filarmónica Artistas de Minerva,
que com a sua magnífica actua­

ção nos concertos que lá realizou
durante os dias 14, 15 e 16 de

Agosto fez jus ao prestígio que
disfruta.

Congratulamo-nos sinceramen­
te com o êxito desta digressão
da nossa popular Música Nova,
a

.

juntar aos muitos outros que
por terras de Espanha tem Obti­
do e lhe grangearam lá admira­
dores quase tão fervorosos corno

cá ...
Com o que, dizemo - lo mais

uma vez, bastante nos congratu­
lamos.

Também no passado dia 17 a

Filarmónica Artistas de Minerva
se deslocou a Pera, onde abri­
lhantou as Festas que Iâ se rea­

lizaram.
,.

Nos dias 31 deslocar-se-â a Al­
bufeira, afim de partícípar nas

tradicionais Festas da Vila.
..

Nodia 1, a Porches e nos dias
7 e 8 a Odemira, onde abrilhan­
tará as respectivas festas.

Achados
Nó posto da Polícia de Se­

gurança Pública desta vila,
encontram-se os seguintes
objectos que serão entregues
a quem provar pertencer­
-lhes:

1 porta-moedas ; 1 caneta
de tinta permanente; - ma­

linha de mão, própria para
criança ; 1 bomba de bicicle­
ta; 1 anel em ouro; 1 casa­

co de senhora; 1 colar de pé­
rolas de fantasia; 1 bolsa de
prata; 1 pulseira em metal,
para relógio e várias chaves.

BAPTISMO

- No pretérito dia 15 de Agos­
to realizou-se na igreja Matriz a

cerimónia do baptismo da menina
Ana Cristina Pinguinha do Nas­
cimento, filha da sr." D. Maria
Odete Pinguinha do Nascimento
e do nosso prezado assinante sr.

João de Sousa do Nascimento.

Apadrinharam o acto á sr." D.
Dina Maria do Nascimento Caei­
ros e o sr. António do Nascimen­
to Dias.

FALECIMENTO

No passado dia 14, faleceu nes­

ta vila, a sr.s D. Maria da Con­
ceição Garcia Rodrigues Alvarez,
de 78 anos de idade, víuva, natu­
ral de Loulé, e que há muitos
anos residia com suas sobrinhas
e cunhado, o sr. Joaquim Cândi­
do da Franca Leal, escrivão de
Direito aposentado, há pouco fa­
lecido.

A familia enlutada os :(lOSSOS
sentidos pesames.

«»--<>>--«>>--«>>--«>>--«>>--«>>

'Rauf tRaJad 1)inlo
Já se encontra felizmente em

vias de restabelecimento, com o

que muito folgamos, apoz a me­

lindrosa operação a que se sub­
meteu no Hospital desta víla, o

nosso prezado amigo e dedicado
colaborador sr. Raul Rafael Pin­
to, gerente da Agência desta :rila
do Banco Nacional Ultramarmo.

«�--«»--«»--«»--«�--«:!>�«»

Luis Se�astiiio 1)eres
Passa no dia 2 de setembro

próximo, mais uma data aníver­
sariante o nosso amigo e estima­
ao colaborador, o apreciado jor­
nalistã algarvio, sr. Luís Sebas­
tião Peres, distinto Redactor de
«A Voz de Loulé», em Lisboa.

{visado pero Com. de Ce�sura

O tempo vai decorrendo
lenta e suavemente, mas de­
corre e o tempo que se per­
de dificilmente se recupera.
Ê a lei da vida a impor as

suas consequências irremo­
viveis e insuperáveis.
Temos sempre em mente a

construção do Refeitório­
-Lar dos Pobresinhos, .cada
vez mais necessário, como

dia a dia se vai reconhecen-
. do, para a confecção e dis­
tribuição económica das re­

feições e para o alojamento
provisório de alguns dos as­

sistidos sem família, neces­

sitados de serem asilados,
entretanto se não consegue
c seu internamento.
Por dificuldades emergen­

tes, aliás sempre existentes
quando se precisa de cons­

truir qualquer obra, não
tem=tido andamento o nosso

propósito e desejo claro e ex­

pressamente manifestado
pela ilustre e generosa se­

nhora que ofereceu, a impor­
tante quantia para o inicío
da construção.
Também vai passando o

tempo concedido pela Câma­
ra ao oferecer o terreno para
a construção do edifício e is­
so não é assunto de somenos

importância. Temos ainda
tempo, mas não nos podemos
descuidar.
Estão demoradas, porém,

as coisas do nosso tempo.
Há entraves e dificuldades
de toda a ordem, mil impe­
cilhos a remover, mil arestas
a limar, opiniões a congra-

.

çar, integração em vários
planos, etc.; etc., que mais
dá a impressão de que nada
se pode fazer, do ·que efecti­
vamente se alcançará a solu­
ção desejada para os diver­
sos problemas.
Nota-se u m a lassidão,

uma modorra em quase tu­
do" nas entidades como nas

pessoas, nos organismos co­

mo nas actividades, que se

pressente não estarmos em

época tranquila e feliz. An­
da qualquer coisa no ar, que
por ser imponderável ou

complexa, não se define ,fá­
cilmente nem .se abarca com

exactidão.
Demos tempo ao tempo.

Mas ele vai passando lenta e

ininterruptamente sem se

conseguir dete-Io nem fazê­
-lo parar.

O tempo passa lenta e im­

perceptivelmente... mas pas­
sa.

A Direcção

TUDOR
A melhor bateria para au­

tomóveis, rádios, aero-dina­
mos, etc ..

Não comprem sem consul­
tar os nossos preços.

O vendedor oficial JOSÉ
GUERREIRO MARTINS
RAMOS.

Rua de Portugal, 31

L O U L É

P11', Rc oI, �

Vende-se, modelo ,10-

tigo mas em estado nO\:1O,
Nesta redacção se" in-

torrne,
"
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Númel·o especial
ded'icodo ao ((If(Jarre

o nosso colega «Os
Transpor tes» .. que se pu­
blica em Lisboa vai, pela
pena do jornalista algarvio,
e nosso dedicado co l.ibo
rad or sr. Luís Sebasttão
Per es , dar à estarnp a em

Setembro próximo um be­
lo Número Evpecí al, dedi­
cado ao AlgMve, e no qual
os problemas desta região
são an al

í sudos e focados
com a objectividade e jus­
tiça devidas. Para o efeito,
aquele oosso p re sad o co­

Iaborador. se deslocou à
nossa província, reunindo
uma série de repo r tagens
e de entrevistas com as

principais entidades ofi­
ciais do Distrito.

Naquele «NÚMERO ES­
PECIAL», colabora tarn­

bém a nossa «Casa Regio­
nal», em Lisboa.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

CJia escola
No exame de instrução primá­

ria, apoz várias perguntas a que
o examinando se desembaraçou
com facilidade, o professor inter­
roga:

- Sabe onde está Deus?
- Em toda a parte.
- Também está em cima des-

ta mesa?
- Estâ sim senhor.
- E no teu quintal?
- No meu quintal não estão
- Como 'explicas isso?
- Porque não tenho quintal.

NOTA - Parece anedota, mas

isto passou-se nos exames efe­
ctuados em Loulé.

No pretérito dia 20, partiu de
Lisboa para Roma uma delega­
ção portuguesa de 450 represen­
tantes dos Organismos da Acção
Católica (J. O. C. e J. O. C. F.)
afim de participarem na grande
reunião internacional de jovens
trabalhadores de todo o Mundo,
que tem lugar nos dias 24 e 25 do
corrente.
Enviaram representações a Ro­

ma 82 países, num total de
40.000 jóvens de todas as raças.
Por Lisboa têm passado a cami­
nho da Cidade Santa delegações
da Austrália, Venezuela, Argen­
tina, Brasil, etc.
O Algarve também lá. está re­

presentado por 17 delegados da
J. O. C. e da J. O. C. F. estando
a representação de Loulé a car­

go das fíltadas '

Maria Eleonora
Gonçalves Oliveira e Dina Maria
Guerreiro Correia.
Todos estes jovens peregrinos

são anima:dos dum mesmo ideal:
«afirmar à Igreja na pessoa de
S. Santidade Pio XII que pode
contar com eles para a recrestia­
nização da Juventude Trabalha­
dora, para o qual estão dispostos
a fazer todos os sacrifícios afim­
-de conquistar todos para Cristo».

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Sxcursoo
ao suf ,,[u tspullfw

Algumas dezenas de pessoas
da nossa melhor sociedade, par­
tiram, no pretérito dia 17 do cor­

rente, em excursão de auto-carro
a fim de visitarem Sevilha, Má­
laga, Gibraltar e Tânger; entre
oa seus. componentes tivemos
oportunidade de ver os srs. José
João Ascensão Pablos, José Guer­
reiro Cavaco e familia, Dr. Jaime
Guerreiro Rua e família, João
Farrajota Alves, Dr. Januário
S. Daniel dos E-eis, Eng. Júlio
Cristóvão Mealha, Joaquim Fili­

pe Viegas e esposa, D. Catarina
Pinto Farrajota e sua filha Ma­
ria Madalena; Eng. Victor Ro"
berto Mendes Pinto e esposa; Dr.
José Nunes Guerreiro, esposa e

filho; José Romeiras Morgado; D.
Maria Valentina Rua Frade e fi­
lha; Tomaz Rodrigues Domin-­
gues e esposa e as meninas Ma­
ria Mata e Elsa Guerreiro.

-:-:-:-:-:-:-!-:-:-
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No próximo dia 31 do corrente,
pelas 22 horas, realiza esta Filar­
mónica o seu primeiro concerto
da época no coreto da Avenida,
durante o qual será executado
um escolhido e moderno reportó­
rio, sob a hábil regência do nos­

so conterrâneo sr. Mariano Guer­
reiro Domingues, 1.° Sargento
Músico que de J1:vora vírá dentro
de breves dias fixar residência
em Loulé, afim de assumir as

funções de regente efectivo da­
quela prestimosa Banda.

Âgl·ad�cimento
JOSÉ MARCELIANO
BAPTISTA

Sua família, no receio, por
carência de endereços ou as­

sinaturas ilegíveis, de não
levar o seu agradecimento a

todas as pessoas que se in­
corporaram no funeral ou

que de qualquer modo ma­

nifestaram o seu pesar pelo
passamento do seu finado,
vem por este meio agradecer
penhorada, a todas as pes­
soas não mencionadas, bem
como a todas as que o visi­
taram durante a sua prolon­
gada doença. .

fONTE DA PIPA
ARRENDA SE esta proprie­
dade. Enviar propostas até
fins de Setembro a Manuel
Guerreiro Pereíra-e-Rua Atai­
de de Oliveira, l06-FARO.
Reserva se o direito de não

Serem consideradas caso não

convenham.


